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Sustentabilidade na literatura de Gestão de Projetos: 
temas centrais, tendências e lacunas

A relação entre gerenciamento de projetos e desenvolvimento sustentável está ganhando rapida-
mente interesse de profissionais e acadêmicos. Sabe-se que a sustentabilidade é um tema emergente 
dentro e fora da gestão de projetos, assim, é essencial para o bom posicionamento de um projeto 
que a sua gestão considere aspectos da sustentabilidade. O presente trabalho foi elaborado com o 
objetivo de analisar a evolução da sustentabilidade na literatura científica de gestão de projetos dos 
últimos dez anos, de forma a identificar o desenvolvimento e relevância do tema para a academia, 
analisando os principais temas e abordagens nessa interface, e apresentando um panorama, com 
tendências e lacunas, que possa vir a motivar futuras pesquisas. A abordagem metodológica de re-
visão sistemática de literatura contempla técnicas de bibliometria e análise de conteúdo. A amostra 
final é composta por 155 artigos retirados da base ISI do Web of Science. Os principais resultados 
apontam que existe um interesse crescente sobre a sustentabilidade no âmbito da gestão de projetos. 
Foram identificados os seguintes clusters temáticos: gestão de projetos sustentáveis, ética, social, 
gestão de recursos naturais, infraestrutura, energia, e desenvolvimento de produtos e processos. 
Em termos de setores a amostra destaca o de construção civil e de tecnologia da informação.
Palavras-chave: Gestão de Projetos. Sustentabilidade. Desenvolvimento sustentável. Bibliometria.

The relationship between project management and sustainable development is rapidly attracting  the 
interest of professionals and academics. It is known that sustainability is an emerging issue both wi-
thin and outside project management, so it is essential for the advantageous  positioning of a project 
that its management considers aspects of sustainability. The present work was elaborated with the 
objective of analyzing the evolution of sustainability in the scientific literature about  project mana-
gement over  the last ten years, in order to identify the development and relevance of the theme for 
academia , analyzing the main themes and approaches in this interface, and presenting a panorama, 
with trends and gaps, that may motivate future research. The methodological approach of a syste-
matic literature review includes bibliometrics and content analysis techniques. The final sample is 
composed of 155 articles taken from the ISI Web of Science database. The main results indicate that 
there is a growing interest in sustainability in project management. The following thematic clusters 
were identified: sustainable project management, ethics, social, natural resource management, in-
frastructure, energy, and product and process development. In terms of sectors examined, the sample 
highlights that of  civil construction and information technology.
Keywords: Project Management. Sustainability. Sustainable development. Bibliometric research.
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1. INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a questão ambiental tem ganhado cada vez mais es-
paço em debates, normas e padrões internacionais, o que reflete uma mudança 
também na legislação interna de muitos países e no posicionamento de orga-
nizações. As atividades humanas se adaptaram a hábitos mais sustentáveis, a 
partir de lições aprendidas com o ecossistema natural (YANG; ZOU, 2014). 
Estados, empresas e diversos setores da sociedade percebem a gravidade dos 
impactos causados pelas atividades humanas sobre o meio ambiente, e a ne-
cessidade de se promoverem mudanças no sentido de reduzir a degradação 
ambiental.

A definição de sustentabilidade apresentada por Elkington (1998) con-
sidera as dimensões sociais, ambientais e econômicas como pilares, no tripé 
também conhecido como Tripple Bottom Line. Carvalho e Rabechini Jr. (2011) 
argumentam a necessidade dessas dimensões serem inseridas e trabalhadas 
no emprego da gestão de projetos, em direção à sustentabilidade empresarial. 
Ainda, segundo Bocchini et al. (2014), a gestão de projetos pode ser uma ma-
neira de influenciar positivamente a integração de dimensões de sustentabili-
dade em projetos.

A relação entre gerenciamento de projetos e desenvolvimento sustentável 
está ganhando interesse de profissionais e acadêmicos (SILVIUS; SCHIPPERB; 
NEDESKI, 2013). Contudo, os principais guias de referência na área de geren-
ciamento de projetos, oferecidos por organizações importantes como Project 
Management Institute (PMI, 2013), International Project Management Associa-
tion (IPMA, 2013), Australian Institute of Project Management (AIPM, 2013), e 
Association for Project Management (APM, 2013), não dedicam atenção espe-
cial à questão da sustentabilidade, como já destacado por Martens e Carvalho 
(2016a).

Alguns autores apontam para essa lacuna de pesquisa (BRONES et al. 
2014; MARTENS; CARVALHO, 2016a,b), e nota-se que a ainda pequena mas-
sa crítica sobre o tema tem motivado pesquisa, sendo inclusive objeto de uma 
edição especial do International Journal of Project Management, “Managing 
Projects and Sustainability”, prevista para o ano de 2017 (IJPM, 2016). Para 
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contribuir na redução dessa lacuna de pesquisa, este estudo pretende respon-
der as seguintes questões de pesquisa: QP1 – Quais os temas chave para a sus-
tentabilidade em gestão de projetos? QP2 – Quais os principais desafios e la-
cunas de pesquisa?

Para responder a essas questões de pesquisa, a abordagem metodológi-
ca adotada foi uma revisão sistemática da literatura, em vista de identificar 
o desenvolvimento e relevância para a academia da intersecção da gestão de 
projetos e a sustentabilidade, analisando os principais temas e abordagens, e 
apresentando um panorama com tendências e lacunas que possa vir a motivar 
futuras pesquisas. As amostras utilizadas na elaboração do estudo foram re-
tiradas da base do ISI, Web of Science. Também foram utilizados os softwares 
VOSviewer (ECK; WALTMAN, 2010) e StatPlus (ANALYSTSOFT INC.) para 
realização das análises bibliométricas.

Assim, o presente artigo é estruturado em seis sessões. A próxima sessão 
apresenta a revisão da literatura relacionada à sustentabilidade e sua inclusão 
na gestão de projetos. A sessão 3 descreve a metodologia seguida na realização 
do estudo. A sessão 4 apresenta os resultados obtidos com as análises realiza-
das. Na sessão 5 são esclarecidas conclusões e considerações finais do estudo, 
e, por fim, apontadas as referências do estudo.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

O desenvolvimento sustentável pode ser entendido como um desenvolvi-
mento que possa atender as necessidades das atuais gerações, permitindo que 
as futuras gerações também possam atender suas necessidades (WCED, 1987). 
Vários fatores têm impacto no desenvolvimento sustentável, incluindo o con-
sumo acelerado de recursos, a geração de resíduos, a poluição, as tecnologias 
emergentes com potencial para soluções disruptivas, e o aumento da popula-
ção, pobreza e desigualdades sociais (HART; MILSTEIN, 2003). 

Diversos autores têm estudado os aspectos da inclusão da sustentabilidade 
pelas organizações. Porter e Kramer (2011) discutem a criação de valor com-
partilhado, promovendo soluções capazes de criar valor econômico e, ao mes-
mo tempo, atender às necessidades da sociedade.
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Os desafios da sustentabilidade podem ser vistos como oportunidades de 
inovação empresarial para abordar as incertezas associadas, investigar novas 
soluções e envolver os recursos necessários para implementar esses desenvolvi-
mentos (YORK; VENKATARAMAN, 2010). Há uma demanda por um modelo 
de gestão de negócios que faça a conexão entre a criação de valor e a compatibi-
lidade ecológica e social, unindo essas duas ideias em equilíbrio (MARTENS; 
CARVALHO, 2016; AL-SALEH; TALEB, 2010; VEREIN DEUTSCHER INGE-
NIEURE, 2006).

2.1 Sustentabilidade em gestão de projetos

Os aspectos de desenvolvimento sustentável apresentam-se ainda de for-
ma incipiente no âmbito da gestão de projetos (CARVALHO; RABECHINI 
JR., 2011), porém é necessária uma participação cada vez maior, tanto no meio 
acadêmico quanto prático. A atenção para a sustentabilidade é crescente e essa 
pode ser considerada uma tendência emergente (SILVIUS; SCHIPPERB; NE-
DESKI, 2013).

Atualmente, é essencial para o bom posicionamento de um projeto e, con-
sequentemente, seu sucesso, que a sua gestão considere aspectos da sustentabi-
lidade, desde questões sociais, como saúde e segurança (CARVALHO; RABE-
CHINI JR., 2011), até questões relacionadas ao impacto das atividades sobre o 
meio ambiente, ao longo de todo o ciclo de vida do projeto. A gestão de projetos 
pode ser explorada de diversas formas de modo a introduzir conceitos de sus-
tentabilidade nas organizações (MORIOKA, CARVALHO, 2016).

Projetos que buscam seguir pilares sustentáveis, agregando valor a as-
pectos sociais e ambientais, requerem adaptações às praticas tradicionais, de 
forma a minimizar riscos e melhorar as condições de custos (ROBICHAUD; 
ANANTATMULA, 2011). Além disso, com a crescente priorização de questões 
como a sustentabilidade, a proteção do ambiente e as alterações climáticas, o 
papel do gerente de projeto deve ser adaptado (HWANG; NG, 2013). O aumen-
to do interesse e da atenção à sustentabilidade em projetos é conduzido pelos 
valores pessoais dos gerentes de projetos, dos patrocinadores e da estratégia da 
empresa (SILVIUS; SCHIPPERB; NEDESKI, 2013).

Assim, pode-se afirmar que esse é um meio que se encontra em processo 
de mudanças. Empresas tem-se organizado para responder de maneira mais 
eficaz e ágil a questões ambientais, com foco especialmente na competição e no 
posicionamento de mercado (CARVALHO; RABECHINI JR., 2011).
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para responder as questões de pesquisa desse estudo apresentadas na se-
ção introdutória, selecionou-se o método de revisão sistemática de literatura 
(CARVALHO; FLEURY; LOPES, 2013).

3.1. Objeto de estudo

O objeto de estudo desta pesquisa caracteriza-se como as publicações 
acadêmicas disponíveis na base de dados do ISI, Web of Science, a respeito de 
gestão de projetos e sustentabilidade, publicadas nos últimos 10 anos. Essa se-
leção foi definida de modo a realizar uma nova análise e apresentar resultados 
atualizados e complementares a outras pesquisas semelhantes encontradas na 
literatura (DA ROCHA et al, 2013; MARTENS; BRONES; CARVALHO, 2013; 
MORIOKA; CARVALHO, 2016).

3.2. Procedimentos de coleta de dados

Para coleta dos dados e seleção da amostra, realizou-se uma busca na base 
de dados Web of Science, reconhecida por sua relevância no meio acadêmico. 
Além disso, a plataforma fornece um conjunto de metadados essenciais para 
análises bibliométricas (CARVALHO; FLEURY; LOPES, 2013), incluindo re-
ferências, número de citações, lista de autores, instituições, países e fontes de 
publicação.

A busca foi realizada utilizando-se os tópicos “project management” AND 
“sustainab*”, de forma a incluir apenas publicações relacionadas simultane-
amente aos dois temas. O símbolo (*) é utilizado com a função de incluir na 
amostra variações ortográficas dos termos relacionados a sustentabilidade (co-
mo sustainable ou sustainability).

Então, as publicações foram filtradas segundo o ano e tipo de publicação, 
sendo incluídos artigos e reviews, do ano de 2007 até novembro de 2016, pro-
cesso que resultou em 184 publicações para a amostra inicial.
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3.3. Procedimentos de análise de dados

A análise dos dados utilizou estratégias de pesquisa qualitativa e quantita-
tiva, pautadas pelos métodos de bibliometria e análise de conteúdo. O proces-
so de pesquisa e análise de conteúdo qualitativo adaptado de Mayring (2014), 
consistiu em três etapas: coleta de materiais, seleção de categorias e avaliação 
de materiais. Carvalho, Lopes e Marzagão (2013) recomendam a análise de 
conteúdo para entendimento aprofundado do tema, possibilitando identifi-
car os principais obstáculos e tendências. O objetivo desse processo é delinear 
as principais linhas de pesquisa, bem como desencadear novas investigações 
(SEURING; MÜLLER, 2008). A análise de conteúdo é realizada com as publi-
cações outliers identificadas pelo software StatPlus, o critério de seleção para 
esse processo foi o valor da citação média das publicações. Também foram uti-
lizados os softwares VOSviewer (ECK; WALTMAN, 2010) e StatPlus (Analyst-
Soft Inc.) para realização das análises bibliométricas.

Esse processo resultou em 184 publicações, sobre as quais realizou-se a 
leitura de títulos, palavras-chave e resumos. A partir dessa leitura, foi possí-
vel selecionar as publicações a serem mantidas ou excluídas da amostra. De 
acordo com o direcionamento do estudo, mantiveram-se as publicações que 
tratavam de gestão de projetos e sustentabilidade, considerando-se a definição 
do tripé ambiental, social e econômico proposto por Elkington (1998). Foram 
excluídas 29 publicações que não se adequavam a essas condições, ou por não 
tratar de gestão de projetos ou por não abordar as três vertentes da sustenta-
bilidade. Entre os artigos excluídos, muitos abordavam assuntos de tecnologia 
da informação ou de saúde, em aspectos de tratamento e acompanhamento de 
pacientes. Outros artigos que abordavam questões de saúde do ponto de vista 
de infraestrutura e questões sanitárias, de poluição, contaminação, e vetores 
de doenças, foram mantidos.
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Figura 1 - Fluxograma do método de análise.
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Fonte: Os autores. 

4. RESULTADOS

Essa sessão do artigo se dedica a apresentar os resultados encontrados no 
estudo. Os resultados desta pesquisa buscam analisar a evolução da susten-
tabilidade na gestão de projetos, de forma a identificar a relevância do tema 
para a academia, e apresentar um panorama que possa vir a motivar futuras 
pesquisas.

4.1. Desenvolvimento das publicações

A Figura 2 apresenta o desenvolvimento da quantidade de publicações re-
lacionadas a gestão de projetos e sustentabilidade nos últimos 10 anos. Ao ana-
lisar o gráfico, é possível perceber que o número de publicações sobre o tema é 
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crescente dentro do período estudado, ainda que os anos de 2008, 2011 e 2014 
apresentem resultados levemente abaixo dos anos antecedentes. Pode-se dizer 
que os estudos na área continuam em desenvolvimento, o que demonstra um 
interesse crescente sobre a sustentabilidade em gestão de projetos.

Figura 2 - Quantidade de publicações por ano.

Fonte: Os autores. 

4.2. Fontes de publicação

Ao total, as 155 publicações originam-se de 99 diferentes fontes, sendo 
estas na maioria periódicos das áreas de gestão, engenharia, construção civil, 
ciências ambientais, economia, ciência sociais e de desenvolvimento urbano 
ou rural. Na Figura 3 podem-se observar as 6 principais fontes das publicações 
incluídas na amostra, sendo a primeira delas o Journal of Cleaner Production, 
com 11 publicações, seguido do Jounal of Management in Engineering com 8, o 
Sustainability e o International Journal of Project Management seguem ambos 
com 6 publicações, Proceedings of the Institution of Civil Engineering - Engine-
ering Sustainability com 5 e o Project Management Journal com 4 publicações. 
Além dos journals mencionados, a amostra apresenta ainda outras 4 fontes 
com 3 publicações, 14 com 2 publicações, e 76 diferentes fontes com apenas 1 
publicação, que não foram incluídas na análise abaixo.
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Figura 3 - Principais fontes de publicação da amostra.

Fonte: Os autores. 

Sobre esses 6 journals que se destacam na amostra, pode-se observar que 
tratam de áreas de sustentabilidade, gestão de projetos ou engenharia, o que 
condiz com a própria seleção da amostra e os outros resultados analisados, 
como áreas de maior interesse e temas das publicações.

4.3. Temas das publicações

A partir de uma análise de conteúdo, os artigos da amostra foram cate-
gorizados em clusters. Esses clusters foram definidos de acordo com os temas 
abordados pelos artigos, e agrupados conforme a leitura, ainda que uma gran-
de parte dos artigos estejam relacionados a mais de um tema ou cluster, uma 
vez que estes se entrelaçam. O que diferencia os clusters (quando se sobrepõem) 
é o foco principal do estudo. Por exemplo, projetos de construções de rodo-
vias – alguns tratam sobre o ponto de vista da mobilidade, infraestrutura e 
logística e outros tratam do ponto de vista da construção civil e do projeto de 
engenharia em si. Nesses casos, o ponto de vista utilizado no artigo como foco 
principal foi o que definiu o cluster escolhido.
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Figura 4 - Temáticas da amostra.

Fonte: Os autores. 

O primeiro tema apresentado na Figura 4 é o de Gestão de Projetos Sus-
tentáveis (GPS), nessa categoria incluem-se os trabalhos que abordam a gestão 
de projetos como ciência, sobre a inclusão da sustentabilidade (SANCHEZ, 
2015), e em alguns casos também da inovação, como vantagem competitiva em 
projetos e organizações (PACHECO-DE-ALMEIDA; ZEMSKY, 2007; HURT; 
THOMAS, 2009), ou sobre gestão de projetos sustentáveis (GORG et al, 2014), 
como sugere o nome da categoria.

O segundo grupo, nomeado ÉTICA, inclui publicações que tratam de as-
suntos relacionados a ética em projetos e organizações, compliance (JAKUB-
CZYK; KITOWSKI, 2015), gestão empresarial (MANNAN; KHURANA; HA-
LEEM, 2016), gestão e relacionamento com stakeholders (YANG; ZOU 2014; 
YANG; SHEN, 2015; RADULESCU et al, 2016), governança (GHOSH et al, 
2014), políticas e serviços públicos (CHARKO, 2013).

O cluster SOCIAL agrupa as publicações que abordam a sustentabilidade 
especialmente no âmbito das questões sociais como desenvolvimento de co-
munidades rurais (CAZORLA; DE LOS RIOS; SALVO, 2013; DAVIES, 2009; 
SASTRE-MERINO; NEGRILLO; HERNANDEZ-CASTELLANO, 2013), as-
pectos de saúde e saneamento básico (OKEIBUNOR et al, 2012; LEURS et al, 
2008), e projetos em ONGs e cooperativas (LOURENÇO; LOURENÇO, 2016). 
ED&P refere-se a Educação e Pesquisa, e agrupa publicações como, por exem-
plo, Trencher et al. (2014) que trata de parcerias entre universidades para a 
concepção e produção de sustentabilidade urbana.
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O cluster GRN refere-se a Gestão de Recursos Naturais. Mais variado, este 
grupo inclui publicações de pesquisa sobre atividades de impacto ambiental, 
como mineração (CRAIG; SAYDAM; DEMPSTER, 2014), produção de com-
bustíveis (MADDEN; MORAWSKI, 2011), piscicultura (ZHANG et al. 2009). 
Além de estudos relacionados à gestão de recursos hídricos, como o de Ison, 
Roling e Watson (2011), e gestão de recursos naturais em um sentido mais liga-
do à ecologia e à preservação, gestão de áreas de preservação, recuperação de 
áreas degradadas (COLENBRANDER; SOWMAN, 2015).

O grupo INFRA, com apenas 4 publicações, é o menor entre os apresenta-
dos, e agrupa os trabalhos que abordam questões de infraestrutura, logística e 
urbanismo (LEHEIS, 2012; MIEG, 2012; SENEVIRATNE; AMARATUNGA; 
HAIGH, 2015; DE BRUIJNE et al. 2010). Em seguida, o cluster	 E N E R G I A , 
como sugere o nome, inclui os estudos relacionados a geração e gestão de ener-
gia, por exemplo, em busca de formas mais sustentáveis de geração (BALE-
ZENTIENE; STREIMIKIENE; BALEZENTIS, 2013) ou do uso mais eficiente 
(AFLAKI; KLEINDORFER; POLVORINOS, 2013).

A coluna CC é a que apresenta o maior número de publicações e refere-se 
a área de construção civil. Nota-se um subgrupo dentro dessa coluna, com 7 
publicações, que inclui os estudos que tratam especificamente de construções 
sustentáveis, os chamados Green Buildings (ARASZKIEWICZ , 2016; HERA-
ZO, B; LIZARRALDE, 2015; HWANG; NG, 2013; HWANG; TAN, 2012; MO-
LENAAR.; SOBIN.; ANTILLON, 2010; ROBICHAUD; ANANTATMULA, 
2011; WEERASINGHE; SOUNDARARAJAN; RUWANPURA, 2007).

Depois, temos o cluster de estudos sobre Desenvolvimento de Produtos e 
Processos, com 13 publicações, incluindo principalmente estudos relacionados 
a ecodesign (BONOU; SKELTON; OLSEN, 2016; BRONES; DE CARVALHO, 
2015; BRONES; DE CARVALHO; ZANCUL, 2014, LUIZ et al. 2016) e a gestão 
ou análise do ciclo de vida (GMELIN; SEURING, 2014; JIAO et al, 2013; SAN-
DIN et al, 2014).

Na última coluna foram agrupados os estudos relacionados a Tecnologias 
da Informação (GHAPANCHI, 2015; PADE-KHENE; MALLINSON; SEWRY, 
2011), no primeiro subgrupo, Parcerias Público-Privadas (DE LOS RIOS-
-CARMENADO; ORTUNO; RIVERA, 2016; KAKABADSE; KAKABADSE; 
SUMMERS, 2007), no segundo subgrupo. Por fim, os artigos que, segundo a 
opinião das autoras, não se enquadraram nas categorias definidas, tratam a 
respeito de turismo e rotulagem ambiental (LEBE; VRECKO, 2015), avaliação 
de padrões (PETTER; KHAZANCHI; MURPHY, 2010) e ergonomia (VIDAL 
et al. 2012).
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4.4. Rede de palavras-chave

Para uma análise adicional, a rede de palavras-chave foi gerada no sof-
tware VOSviewer, apresentando uma evolução dos principais temas ao longo 
dos anos da amostra. A análise da rede gerada permite observar que, além 
das palavras-chave utilizadas para seleção da própria amostra (project mana-
gement, sustainable development, sustainability), destacam-se termos associa-
dos aos temas e categorias definidos na fase de leitura dos resumos, tais como 
indústria de construção, green construction, ecodesign, desenvolvimento de 
produtos, infraestrutura, educação. Para uma melhor observação e análise da 
rede, foram excluídas algumas palavras-chave selecionadas pelas autoras, ma-
joritariamente ligadas a países e métodos de pesquisa.

Figura 5 - Rede de palavras-chave.

Fonte: VOSviewer. 
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4.5. Publicações outliers

A partir dos valores de citação média das publicações da amostra, gerou-
-se um gráfico boxplot, com a ajuda do software StatPlus e, assim, foi possível 
identificar as publicações estatisticamente identificadas como outliers, ou seja, 
publicações que se destacam das demais no aspecto do valor de citação média. 
O gráfico gerado pode ser observado abaixo na Figura 6.

Figura 6 - Publicações outliers.

Fonte: StatPlus. 

4.6. Análise de conteúdo dos outliers

A Figura 7 identifica as publicações definidas como outliers devido ao seu 
número médio de citações por ano. Observa-se que cada uma das citações ori-
gina de um journal diferente, no entanto, quatro das sete publicações estão re-
lacionadas à área de construção civil, sendo elas Taylan et al (2014), Hwang; Ng 
(2013), Zavadskas et al (2012), Robichaud; Anantatmula (2011) e Fernandez-
-Sanchez; Rodriguez-Lopez (2010).
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Figura 7 - Relação das publicações outliers.

Fonte: Os autores. 

Os estudos ligados à área de construção civil destacam-se na amostra de 
sustentabilidade e gestão de projetos, é um fato reconhecido a introdução do 
desenvolvimento sustentável tanto no planejamento urbano como nos proje-
tos de construção (FERNÁNDEZ-SÁNCHEZ; RODRÍGUEZ-LÓPEZ, 2010). 
Projetos de construção são ambientes dinâmicos que resultam em circunstân-
cias de alta incerteza e riscos (TAYLAN et al, 2014), e também são projetos 
que apresentam bastante impacto sobre o meio ambiente, consumindo cerca 
de 32% dos recursos renováveis e não renováveis do mundo, e representando 
40% do consumo de energia e 40% das emissões de CO2 (GREEN BUILDING 
COUNCIL AUSTRALIA; YANG; ZOU 2014) de forma que os riscos de susten-
tabilidade ambiental não devem ser ignorados em tais projetos. 

É também devido a essas características próprias dos projetos de cons-
trução civil que o interesse nos chamados green buildings é cada vez maior, 
tanto na academia quanto na prática. As características únicas das constru-
ções sustentáveis exigem ajustes nas práticas tradicionais de gerenciamento de 
projetos para minimizar riscos e melhorar as condições para custos aceitáveis 
(ROBICHAUD; ANANTATMULA; 2011). Um gerente de projetos precisa de 
conhecimentos e competências críticos para executar de maneira eficaz um 
projeto de construção verde (HWANG; NG, 2013).
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Assim, dentre os artigos destacados como outliers, a maioria trata da área 
de construção civil, sendo que alguns abordam uma visão de gestão de projetos, 
através da seleção de projetos de construção e avaliação de risco (TAYLAN et al, 
2014), identificação de indicadores de sustentabilidade na gestão de projetos de 
construção (FERNÁNDEZ-SÁNCHEZ; RODRÍGUEZ-LÓPEZ, 2010), e suges-
tão de modificações específicas às práticas de construção convencionais para 
projetos de construção sustentável (ROBICHAUD; ANANTATMULA; 2011). 
Enquanto que outros abordam questões específicas do gerente de projetos, como 
conhecimentos e competências dos gestores de projetos no contexto da constru-
ção verde (HWANG; NG, 2013), ou um sistema de apoio à decisão multicritérios 
para avaliação de gestores de projetos em construção (ZAVADSKAS et al, 2012).

Além disso, dentre os outros artigos outliers temos uma pesquisa sobre apren-
dizagem social no contexto de dilema de recursos da captação de água (ISON;  
ROLING; WATSON, 2007), incluído na categoria de GRN, e uma proposição de 
framework para tomada de decisão multicritérios para priorização de culturas 
energéticas (BALEZENTIENE; STREIMIKIENE; BALEZENTIS, 2013).

5. DISCUSSÕES

A partir das 155 publicações da amostra, foram encontradas publicações 
sobre diversos temas, o que mostra que a sustentabilidade é um assunto abor-
dado por diversas áreas, ainda dentro do meio da gestão de projetos, que é em si 
um tópico que envolve também inúmeras áreas. Pode-se afirmar que os Journal 
of Cleaner Production e Journal of Management in Engineering destacam-se na 
amostra, seguidos pelo Sustainability, o International Journal of Project Manage-
ment, Proceedings of the Institution of Civil Engineering - Engineering Sustainabi-
lity e o Project Management Journal. Dessas seis fontes de publicação originam-
-se cerca de 25% das publicações da amostra, entre um total de 100 diferentes 
fontes. Esses dados representam dados recentes, uma vez que no estudo seme-
lhante de Morioka e Carvalho (2016) com análises sobre publicações de 1991 a 
2010, as autoras afirmam que os dados se encontravam dispersos, não podendo 
ser identificadas revistas com destaque entre as publicações.

Quanto à análise de conteúdo, destaca-se um grande interesse na interface 
de gestão de projetos e sustentabilidade por parte da área de construção civil, o 
que é justificado pelas características próprias da área, uma vez que essa é uma 
área que apresenta bastante impacto sobre o meio ambiente. Outros temas ob-
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servados na amostra foram relacionados diretamente a inclusão da vertente de 
sustentabilidade na gestão de projetos ou da gestão de projetos sustentáveis, 
aspectos de ética e legislação, questões sociais, educação e pesquisa, gestão de 
recursos naturais, desenvolvimento de produtos e processos, e infraestrutu-
ra urbana. Um segundo destaque pode ser classificado ao tema da gestão de 
stakeholders.

Alguns resultados interessantes para a gestão de projetos podem ser ob-
servados a partir da leitura dos artigos, no sentido da inclusão da sustentabili-
dade. Por exemplo, os resultados de Robichaud e Anantatmula (2011) mostram 
que as práticas de gerenciamento de projetos sustentáveis podem agregar valor 
significativo a um projeto de construção sustentável, dentro de restrições de 
custo aceitáveis. E que um projeto verde melhora suas chances de sucesso fi-
nanceiro se uma equipe interdisciplinar estiver envolvida nos estágios iniciais 
e ao longo do projeto.

6. CONCLUSÕES

Este artigo se propôs a responder as seguintes questões de pesquisa: QP1 
– Quais os temas chave para a sustentabilidade em gestão de projetos? QP2 – 
Quais os principais desafios e lacunas de pesquisa?

 A apresentação de análises detalhadas a partir da revisão sistemática de 
literatura permitiu identificar alguns clusters temáticos relevantes para a in-
tersecção da sustentabilidade com a gestão de projetos: gestão de projetos sus-
tentáveis, ética, questões sociais, gestão de recursos naturais, infraestrutura, 
energia, e desenvolvimento de produtos e processos. Em termos de setores a 
amostra destaca o de construção civil e de tecnologia da informação.

Os resultados apresentados apontam que o tópico da sustentabilidade é 
um tema de interesse crescente no âmbito acadêmico e prático da gestão de 
projetos, como apontado por Da Rocha et al (2013). Entre os temas de maior 
destaque, e sugestões para trabalhos futuros, apresentam-se a sustentabilida-
de na construção civil e gestão de projetos de construções sustentáveis. Tam-
bém foram identificadas como lacunas de pesquisas e tendências a gestão de 
stakeholders, e aspectos de habilidades e conhecimentos para adaptação do 
gestor de projetos a projetos sustentáveis.
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A partir da análise de conteúdo, os principais desafios identificados na 
interface da gestão de projetos e a sustentabilidade, relacionam-se a custos e 
riscos geralmente maiores no caso de projetos com vertentes sustentáveis, a 
adaptação do gestor de projetos, melhorias no sentido de legislações, e, ainda, 
diversos artigos afirmam que as barreiras para a sustentabilidade são muito 
mais relacionadas aos aspectos humanos do que técnicos.

Este estudo apresenta limitações relacionadas a abordagem metodológi-
ca utilizada. Primeiramente, a respeito da utilização de uma única base para 
coleta, apesar de sua reconhecida importância no meio acadêmico. A segun-
da limitação refere-se ao processo de seleção de artigos a serem mantidos na 
amostra, tanto pela relação simultânea com a sustentabilidade e a gestão de 
projetos, quanto através do que se considerou de relevância para o tema, assim 
foram excluídos artigos de alguns temas que em outros pontos de vista pode-
riam ser considerados mantidos na amostra.
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